
AL
MA
NA

QUE
LON
DRI
NA

2019

UMA MEMÓRIA SOBRE O CINEMA EM LONDRINAUMA MEMÓRIA SOBRE O CINEMA EM LONDRINA



Esta publicação experimental é 
resultado da disciplina Relações 
Híbridas entre texto e imagem: 
projetos editoriais e infografia, 
ministrada na Pós Graduação em 
Direção de Arte na Universidade 
Estadual de Londrina entre Julho e 
Agosto de 2019.  

As páginas que serão vistas a 
seguir exploram o imaginário 
coletivo dos cinemas de rua da 
cidade de Londrina. Para isto os 
autores recorreram a um universo 
nostálgico de forma intencionalmente 
fragmentária, partindo de relatos 
de parentes, pessoas próximas, 
memórias próprias, emprestadas 
ou capturadas.  

Essa produção coletiva foi 
materializada graficamente e 
organizada no formato de Almanaque, 
em um trânsito constante entre as 
dimensões do texto e da imagem, 
onde cada autor explorou, dentro de 
seus limites, o uso de componentes 
do design editorial como imagem, 
tipografia, fotografia e infografia. 
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Ficcção

PRODUÇÃO: GUILHERME PERARO

DIREÇÃO DE PRODUÇÃO: ROBERTA TAKAMATSU

TRILHA SONORA: RODRIGO GUEDES

um filme KINOPUS
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oitenta e seis 
minutos

Depois de três anos de lançamen-
to em festivais de cinema, o lon-
ga-metragem, Leste-Oeste (86 min, 

2016), teve sua estreia comercial em  
12 cidades nas cinco regiões do Brasil.  
Ficção totalmente produzida na cidade 
de Londrina, localizada na região norte 
do Paraná, teve patrocínio da Prefeitura 
de Londrina, Agência Nacional do Cinema 
(Ancine), Fundo Setorial do Audiovisu-
al (FSA), Banco Regional do Extremo Sul  
e Governo do Estado do Paraná. Uma 
produção da Kinopus, com direção e ro-
teiro de Rodrigo Grota e produção de 
Guilherme Peraro, teve sua estreia ofi-
cial no dia 07 de maio de 2016, na 20a  
edição do Cine PE - Festival Audiovisual 
de Pernambuco. Segundo Grota, diretor 
do longa, conta que o roteiro começou 
a ser produzido em 2011, precisamente 
anotadas compulsivamente em seu blo-
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T o t a l m e n t e  l o n d r i n e n s e
co de notas, o que mais tarde nasceria o 
livro “Anotações para o Leste”.  Porém só 
foi em 2014 que de fato a produção acon-
teceu, e dois depois, o filme foi lançado.

Filme independente  e contemplado pelo 
edital de 2017 realizado pela Seec (Se- 
cretaria de Estado de Cultura) , em par-
ceria com a Ancine (Agência Nacional de 
Cinema), Leste-Oeste recebeu 125 mil 
reais para produção e distribuição, equiv-
alente a verba de um curta-metragem.
O nome do longa, Leste-Oeste, faz 
referência a uma das principais aveni-

das de Londrina, de mesmo nome, que 
corta a cidade de uma ponta a outra. 
A trama do longa acompanha a vida de  
Ezequiel, um piloto de testes que retorna 
à sua cidade natal após 15 anos. O prota- 
gonista acaba se reencontrando com Stela, 
uma antiga affair; seu pai, Angelo, com o 
qual nunca se deu bem e Pedro, seu sobri- 
nho, que sonha em ser piloto profissional.

LESTE-OESTE



exibida em
12 cidades de
5 regiões do Brasil

recebeu
5 premiações nacionais e 
internacionais
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Van Gogh Award

Melhor Longa 
Narrativo

P r e m i a ç õ e s

edição do  
Amsterdam Film 
Festival, na Holanda

International Film Festival,  
nos Estados Unidos.
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Melhor Diretor
Mexico 

International Film 
Festival, no México

20a

17-18
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Melhor Ator e 
Melhor Atriz

Melhor Direção  

Cine PE - Festival Audiovisual de 
Pernambuco, em Recife, Brasil

Etapa Estadual da Mostra 
SESC de Cinema

5
5
5
5

de Fotografia, Direção de 
Arte e Desenho de Som











Foi a pré-estréia do curta 
Haruo Ohara

Foi a pré-estréia do curta 
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Uma sessão esporá-
dica e exceção nos 
últimos anos, já 
que em 2002 o 
Ouro Verde dei-
xou, ofi cialmente, 
de ser sala de cinema 

O curta, de 16 minutos,  feito por Rodrigo Grota, foi ven-
cedor de varios prêmios como:  

- Melhor Curta Digital no Faia  em 2011
- Melhor Fotografi a no Festival de Cinema de Gramado em 2010
- Melhor Produção no Vitória Cine Vídeo em 2010
- Entre outras dezenas de premiações!

Haruo Ohara nasceu na província de Kochi, no sul do 
Japão. No ano de 1927 sua família mudou-se para o Brasil e 
nos anos 1930 a família Ohara adquiriu terras na região da 
recém-fundada cidade de Londrina.

Haruo Ohara foi um agri-
cultor e artista nipo-bra-

sileiro, notado por seu 
trabalho no campo da 

fotografi a. É considera-
do um dos fotógrafos 

mais expressivos do Brasil

O curta, de 16 minutos,  feito por 

Japão. No ano de 1927 sua família mudou-se para o Brasil e 
nos anos 1930 a família Ohara adquiriu terras na região da 
recém-fundada cidade de Londrina.

Foi o valor total do investimento 

A novidade aconteceu 
nos cinemas Lumiere, 
que fi ca no shopping 
Royal Plaza
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Será feita a 
reutilização 
do espaço do 
Cine Vila Rica 
para o festival, 
que contará 
com 300 lugares e com a instalação de equipamento 
de som locado em São Paulo, também serve como 
um diferencial por mexer com a memória afetiva do 
londrinense. 

Os fi lmes foram exibidos 
emprojetores 35 mm e 
digital (em alta defi nição)

O mais antigo festival do Paraná 
contempla as competitivas 
Nacional, Paranaense e 
Londrinense de Curtas, além de 
debates, seminários, exibições de 
documentários, apresentações 
extras em instituições 
educacionais e hospitalares e 
performances musicais. 

brasileiros em curta, média e longa 
metragem.

Durante os 5 dias foram exibidos

52 filmes











CINE VILA RICA 

Em 18 de Janeiro de 1968, 
inaugurava-se as salas Vila Rica e 
S a l a  L o n d r i n a ,  t r a z e n d o 
entretenimento e movimento para 
cidade de Londrina, com 1200 
lugares as salas que lotavam, e 
pessoas ocupavam os corredores 
para não perder nenhuma sessão.

Apresenta 

FELIZES PARA SEMPRE  
Um filme de Dolores Del Rio e Dire� � o de Francisco Rossi 

Juntos afinal (parece um sonho) em, 



Todo mundo tem uma historia com cinema, 
e o Villa Rica a mais lindas delas...   

1985
2001

2012 2019

1985 - as bliterias do cine 
Depoimento: Leandro Alcantara - Eu 
esperava ansiosamente as quintas-feiras 
que mudavam os cartazes dos filmes onde 
eu passava de � nibus em frente

Em 1999 com filas e mais filas para 
ver titanic o cinema chegou a 
receber mais de 15mil pessoas por 
semana, o sucesso foi tanto que o 
filme chegou a ficar 6 meses em 
cartaz  

Em 1994 passava nas telonas o 
primeiro live action de 

os flintstones     

Em janeiro de 2001 o cine se despedia 
com os filmes um homem de familia, 
e o filme 6 dia,    

2012 com o cinema desativado, o espaco 
vila rica recebeu exibicoes teatrais do 
filo - festival internacional de londrina
como em cartaz o espetaculo      

2019 sob uma nova direcao o 
cine recebe uma reforma 
transformando em espaco 
cultural e entrando para as 
memorias da cidade de londrina     

fonte de imagens e informacoes: facebook espaco villa rica  



























1932
A expressão de língua inglesa “In Glorious 

Technicolor” foi usada pelos produtores de 
cinema e depois também como forma de 

expressão popular, quando alguém se refere a 
algum evento ou imagem importante.

A A expressão se refere ao formato de cores 
produzido com o uso de 3 negativos dentro da 

câmera, inventada por Burton Wescott e 
Joseph A. Ball, em 1932, e que durou até 1955. 

Na época, o processo foi batizado de 

“3-strip Technicolor”. 

 "inglorious Technicolor"1932



3 strip Technicolor3 Uma tira de filme gravou o disco verde em 
filme preto-e-branco, enquanto os outros 
dois discos foram expostos em duas tiras 
de filme em preto-e-branco em “bipack”; o 

filme da frente era apenas sensível ao azul, 
enquanto o filme posterior era sensível ao 

vermelho.

A câmera Technicolor de três faixas captu-
rou registros de cores separadas em três 
faixas de filme. A luz entrava na câmera 

através da lente e era dividida pelo prisma 
de divisão de feixe em dois caminhos.

Lente

Filtro magenta

Filtro ciano

Filtro verde

prisma de divisão 
de feixe

superfície de ouro
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Localizado em Vila Nova o Cine 
Espacial foi um sucesso na época. 
Um dos motivos do seu grande 
êxito foi por ser fora do centro da 
cidade, dando acesso ás pessoas 
do bairro. Um morador do bairro que 
frequentava o cinema contou um 
relato: “Uma vez estava assistin-
do o filme do Tarzan e começou 
uma forte chuva e o filme teve 
que ser interrompido no meio pois 
começou a chover dentro do 
cinema.” - José Carlos Scarpelin.

Nessa mesma época ocorreu a 

ascensão da TV e com a popularização 

das telas e o surgimento das primeiras 

videolocadoras de Londrina houve uma 

queda no público dos cinemas 

da região.



Em julho de 1983 quando o Cine Vila Rica foi reinau-
gurado com duas salas. Após a reforma do “Vila” 
(como era chamado por seu público), as poltronas 
foram reduzidas de 540 a 310.
Os filmes o ‘‘6º Dia’’ e ‘‘Um Homem de Família’’, 
foram as últimas atrações nas duas salas do 
cinema que encerra suas atividades depois de ama-
rgar prejuízos devido à falta de público desde que 
foram abertas salas de cinema nos shoppings.

O Vila Rica começou suas atividades no final de 1968 e exibiu diversos lançamentos de filmes 

no espaço de 1110 lugares. No seu auge, o Vila Rica chegou a receber mais de 15 mil espectado-

res por semana, no fim esse número não era atingido nem anualmente. 

540

310

POLTRONAS

POLTRONAS

C I N E  V I L A  R I C A

Acervo: Espaço Vila Rica
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